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      Para L-morg e L-Lucas


      que cumprem sua


      missão via e-mail e DDD.




      E para Cecília,


      minha Missão Futuro.
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      Capítulo 1
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      – Todas de acordo? – perguntou Camila, assim que terminou de redigir o código do novo clube.




      As outras duas fizeram que sim, assinaram a folha de caderno com canetas de cores diferentes e repetiram o grito de guerra de mãos dadas:




      – Pro que der e vier! Pro que der e vier! Pro que der e vier!!!




      Depois, sorriram emocionadas e se abraçaram forte. Lúcia deixou cair uma lágrima, Camila registrou o momento tirando uma foto e Tati catou na mochila os bombons que havia comprado especialmente para a ocasião.




      Depois de tudo que tinham passado nos últimos tempos, era reconfortante saber que jamais se sentiriam sozinhas novamente.


    


  




  

    

      




      Capítulo 2




      Semanas antes...




      De fora, sinceramente, ninguém podia desconfiar que ali, naquela casa sem nenhum glamour, sem nenhum mistério, sem nenhum elemento enigmático ou místico, morava a tal Nayara, a amiga da amiga de uma amiga, que apesar de ter apenas 13 anos conseguia ler o passado-presente-e-futuro a partir de um punhado de pedras coloridas e de um baralho de cartas.




      – Tem certeza que é aqui mesmo, Tati? – quis saber Camila, sem esconder a decepção diante de uma casa tão absolutamente normal.




      Desde a véspera, quando tinha decidido fazer aquela visita, vinha imaginando um lugar completamente diferente. Quem sabe um casarão sombrio, com símbolos ciganos talhados na porta e cortinas de veludo na janela? Talvez um gato rondando o jardim, ou pelo menos um cheiro de sândalo no ar.




      Qual nada. Naquela casa simplesinha e banal, de sobrenatural mesmo só o tom abóbora-cheguei do azulejo que revestia as paredes.




      – É aqui. Número 12 – confirmou Tati lendo o endereço anotado na agenda. – Ainda dá tempo de voltar...




      Camila suspirou, lembrando-se com preguiça da viagem de ônibus que teria de enfrentar em seguida caso desistisse, e convenceu-se de que, se o destino a tinha levado até uma casa de azulejos laranja, alguma misteriosa razão deveria haver.




      Precisava ter fé. Pensamento positivo. O calor estava de matar, e na pior das hipóteses, Nayara poderia pelo menos fazer a gentileza de oferecer um copo de água gelada, o que naquela tarde de quase 40 graus seria uma experiência quase mágica.




      Enxugou o suor da testa e tocou a campainha.




      – Já vaiiiiêêê!!! – ouviram o grito.




      Era ela.




      Treze anos aparentando onze e meio, cabelo cacheado preso por várias micropiranhas, a vidente apareceu na varanda com um chiclete na boca e nenhum medalhão celta no pescoço:




      – Oi, vocês são as amigas da amiga da Larissa, né? Entrem aí – disse simpática e um tanto saltitante demais para o gosto das outras duas. – Calorão! Ufa! Vou pegar uma bebida para nós. Suco ou refrigerante?




      Camila e Tati escolheram a segunda opção e se entreolharam, duvidando seriamente da capacidade paranormal daquela menina mais nova do que elas e que ainda por cima usava uma camiseta das Garotas Superpoderosas.




      – E aí, fofas? – perguntou Nayara, já de volta, agora com três copões de Coca-Cola e um saco de biscoito de chocolate na mão.




      Num rodopio, jogou-se no pufe levantando as pernas para o alto e quis logo saber:




      – Qual é o babado?




      O termo “babado” definitivamente não era o mais adequado para classificar a delicada – e por que não dizer TRÁGICA – situação que Camila estava vivendo. Um verdadeiro cataclismo emocional que começou quando Rogério, seu namorado, chegou com a notícia de que passaria os próximos seis meses fazendo uma DROGA-PORCARIA-MELECA de intercâmbio no exterior!




      Aconteceu tudo muito rápido. O garoto já estava de passagem marcada, visto emitido e passaporte carimbado, quando tomou coragem para finalmente contar a verdade, numa cena de revelação digna de último capítulo de novela.




      Os dois estavam confortavelmente comendo pipoca durante uma sessão de vídeo na casa dela, quando Rogério respirou fundo e soltou a bomba: em breve, estariam a meio planeta de distância.




      – Vou para a Austrália.




      – Quê?!!!




      Os neurônios de Camila ainda chocavam-se entre si, meio tontos, tentando se recuperar do baque, quando o garoto, não satisfeito com a reviravolta que havia acabado de provocar em sua vida, resolveu ir além e fazer a “GRANDE PERGUNTA DECISIVA”:




      – E aí? Como a gente fica?




      “Hã? Como? Onde? Quando? Alguém por acaso anotou a placa do caminhão que acaba de me atropelar?”




      Os batimentos do coração de Camila alcançaram níveis incontáveis.




      – O que você acha que a gente deve fazer? – insistiu ele, entre tímido e emocionado. – Continuamos a namorar ou...?




      Rogério queria uma resposta e Camila precisava de uma ambulância. Aquilo era uma situação de gravíssima emergência. “Chamem os paramédicos, por favor!” Não bastasse o choque de saber que o namorado desapareceria da sua vida em algumas semanas, ainda tinha que estabelecer metas e objetivos para os próximos meses? Impossível!




      – Será que você conseguiria me esperar? – continuou ele, colocando o pote de pipoca na mesinha de centro.




      Camila teve que engolir em seco. Como podia saber, caramba?!!! Seis meses são uma vida! Duas estações. Natal, Réveillon, Carnaval, Páscoa, Festa Junina. Não podia garantir. Hoje até parecia que sim, Rogério era fofo, e ela realmente sentia-se bem ao lado dele, gostava do seu beijo, das suas gracinhas, do jeito com que ele sorria. Mas o amanhã é sempre uma incógnita e, aos 14 anos, ela não se sentia pronta para esse tipo de pacto eterno nos moldes de Romeu e Julieta.




      Acabou deixando o menino sem resposta:




      – Esperar... Bem... Eu... Hã... Quando você vai mesmo?




      Na véspera da partida, Camila sentia-se completamente PÉSSIMA. Uma namorada desnaturada e sem sentimentos, que havia sido incapaz de dar uma resposta sincera para alguém que estava partindo. E, pela primeira vez na vida, tinha a necessidade de saber:




      O que vai acontecer daqui


      para a frente?




      Era aí que Nayara entrava na história.




      – Muito bem... Muito bem. – A garota deu início à sessão com tranquilidade profissional, espalhando as pedrinhas na mesa e analisando a arrumação que parecia seguir alguma lógica.




      Camila e Tati prenderam a respiração e, num piscar de olhos, Nayara se transformou. Ao levantar a cabeça, a menina parecia ter amadurecido 400 anos. Suas sobrancelhas estavam franzidas e seu rosto exibia um sorriso misterioso de Monalisa.




      – Que foi, Nayara? – quis saber Camila, temendo que a garota tivesse pressentido alguma surfista australiana loura, alta e atlética dando em cima de Rogério durante uma competição de esportes radicais em Sydney. – Viu alguma coisa aí?




      Mas Nayara não respondeu. Em vez disso, voltou seus olhos enigmáticos diretamente para Tati (que, atenção: tinha ido até ali com o único objetivo de fazer companhia para sua melhor amiga Camila!!) e ordenou:




      – Me dá sua mão.




      Tati tomou um susto:




      – Eu?




      E como Nayara insistia em manter o braço estendido, com aquela cara de bruxa da Idade Média, candidata a virar churrasquinho nas mãos de algum inquisidor, se apressou em explicar:




      – É a Camila quem está com problemas – disse, escondendo instintivamente a mão debaixo da almofada. – Não eu.




      Nayara permaneceu imóvel por alguns segundos, deu um novo sorrisinho ainda mais indecifrável do que o anterior e sentenciou:




      – É aí que você se engana...




      Tati sentiu o coração acelerar, principalmente quando a menina completou o raciocínio com um aviso ainda mais sinistro:




      – O que parece sólido hoje, se despedaça amanhã...




      Paralisada, Tati ainda ficou alguns instantes em silêncio, tentando digerir a mensagem cifrada. Camila, porém, já tinha se levantado do pufe, revoltada com a falta de profissionalismo de Nayara, que estava ali para ler o seu futuro e não o de Tati!!




      Decidida a não deixar que nenhuma menina com camiseta das garotas superpoderosas e micropiranhas no cabelo desprezasse a gravidade de seu drama pessoal e – ainda por cima! – assustasse sua amiga com previsões catastróficas, Camila decidiu retirar-se do recinto.




      Não precisava de vidente nenhuma! Ela mesma encontraria a luz no fim do túnel e buscaria dentro de si mesma a resposta para a “GRANDE PERGUNTA DECISIVA”.




      – O destino é a gente quem escreve, Nayara. O amanhã é a gente quem faz!




      Proferiu essas sábias palavras, puxando Tati pelo braço e lamentando o tempo perdido. Sua indignação era tanta que nem percebeu que deixara Nayara de boca entreaberta, como quem ainda tem algo muito importante a dizer.


    


  




  

    

      




      Capítulo 3




      – É por isso que eu não acredito nessas coisas – esbravejava Camila, no ônibus de volta para casa, percebendo pelo canto de olho que Tati tinha ficado cismada com aquela história do “sólido que se despedaça amanhã”.




      Sabia que o seu dever ali, como amiga, era desacreditar completamente aquela previsão sem pé nem cabeça:




      – Fui até lá só porque a tonta da Larissa insistiu muito, dizendo que a menina era isso e aquilo, que acerta todas e não sei mais o quê. Mas nunca levei fé naquela pirralha!




      Embalada pelo movimento do ônibus, Tati mantinha-se em silêncio. Não concordava nem discordava, mas sentia um calafrio toda vez que a imagem de Nayara-com-sorriso-de-Monalisa voltava à sua mente.




      – Ela só estava querendo ajudar – defendeu finalmente, para surpresa de Camila. – A intenção parecia boa.




      – Boa?!! Atenção, Tati! Terra chamando! Se havia alguém ali para ser ajudado, esse alguém era Eu. Quem está dilacerada por dúvidas? Quem precisa de um sinal? Quem vai ter o namoro despedaçado amanhã? Hein? Hein? Euzinha!




      Tati avaliou os argumentos, torcendo para que a amiga estivesse certa. Mesmo sentindo-se solidária com o drama de Camila, preferia que sua maré de boa sorte não terminasse. Pelo menos não assim, de repente. Os preparativos para seu aniversário de 15 anos, que reuniria umas 200 pessoas dali a algumas semanas, estavam a todo vapor. No dia seguinte, buscaria seu vestido-tomara-que-caia-drapeado-de-organza-esvoaçante que era simplesmente de arrasar!




      Além disso, sua média no colégio se mantinha inexplicavelmente acima de 8,0 e tudo indicava que ela passaria direto pela primeira vez em anos. No plano afetivo-amoroso, mantinha com Fred, o irmão de Camila, um rolo antigo, que misturava uma grande amizade e com ficadas esporádicas, o que para ela parecia ser uma combinação mais que perfeita.




      Resumindo: tudo estava em seu devido lugar e assim deveria permanecer!




      Nada de sólidos que se despedaçam no dia seguinte.




      Nada de recados do além tirando sua paz.




      Nada de inferno astral antecedendo o aniversário.




      – É. Tem razão – tentou convencer-se. – Vai ver foi uma interferência de energias. A gente é tão amiga que ela se confundiu...




      – Isso! E, além do mais, é ridículo acreditar nessas coisas.




      – É... Ridículo – concordou Tati, mudando de assunto para ver se conseguia se livrar das preocupações. – E aí? Vai para onde agora?




      Camila riu da própria ironia. Aquilo sim era mais uma piadinha do sr. Destino, esse terrível vilão. Dali, seguiria direto para a casa do namorado, onde – acreditem ou não – estava sendo esperada para ajudar com os preparativos da partida!




      Infelizmente, essa era a única maneira de passar mais tempo ao lado dele.


    


  




  

    

      




      Capítulo 4




      Se fosse possível traçar uma linha reta entre o Brasil e a Austrália, essa linha teria mais de 13 mil quilômetros!!!!
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      De avião, são mais de vinte horas de viagem, com direito a diversas conexões.




      Quando são duas da tarde no Brasil, são três da manhã em Sydney!




      Isso sem falar no alto custo de um interurbano para aquele país.




      Ou seja: o romance entre Rogério-viajante-internacional e Camila-que-vai-continuar-no-mesmo-lugar-de-sempre não parecia ter um futuro muito brilhante.




      Às 7 da manhã, no aeroporto, ao lado de um grupo de amigos e familiares dele, Camila sentia-se como aquela mocinha de filme de guerra, esperando a fatídica hora do adeus na plataforma esfumaçada da estação de trem.




      Estava até usando óculos escuros para dar um tom mais dramático à ocasião e esconder as olheiras que tinha ganhado por ter acordado tão cedo.




      De cinematográfica, porém, a despedida não teve nada. Rogério precisava entrar na fila, despachar as malas, descobrir o portão de embarque, fazer xixi, comer alguma coisa, comprar livros para passar o tempo durante o voo e ainda achar onde diabos tinha colocado as pilhas reservas para o walkman!
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